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Prevenção das hepatites virais é tema de campanha

 

 

SÃO LUÍS - Com a intenção de sensibilizar a população de São Luís para o diagnóstico, prevenção 

e controle das hepatites virais e de reduzir a incidência dessas doenças, a Secretaria Municipal de 

Saúde realiza até quarta-feira (21), das 8h às 17h30, no Distrito Coroadinho (Coroadinho, Sacavém, 

Bairro de Fátima e João Paulo), a Campanha de Mobilização contra as Hepatites Virais. 

A programação da campanha inclui desde palestras e distribuição de panfletos educativos até a 

realização de exames e vacinação (contra hepatite B). A idéia é informar a população sobre as 

principais formas de transmissão, medidas preventivas e de controle das hepatites virais. “Tivemos 

(em 2007) 335 casos notificados de hepatites. Queremos reduzir ainda mais esse número. Para isso, 

estamos realizando essa ação no Distrito Coroadinho para mostra à população a importância de 

prevenir a doença”, explicou a secretária municipal de Saúde, Teresinha Abreu.

Até esta quarta-feira, das 8h às 12h, haverá coleta de sangue para exame sorológico. A coleta 

acontecerá nas unidades de saúde do Distrito Coroadinho onde há laboratórios: Coroadinho, Carlos 

Macieira (Sacavém) e Bairro de Fátima. Podem fazer o exame pessoas com mais de 15 anos. Antes 

haverá triagem com preenchimento de ficha de identificação completa. “Só farão o exame as 

pessoas que na triagem forem identificadas como em situação de maior vulnerabilidade”, afirmou a 

superintendente de Vigilância Epidemiológica do município, Nilza Medeiros. 

Para realizar a Campanha de Mobilização contra as Hepatites Virais, a Secretaria Municipal de 

Saúde conta com a parceria do UNA-C, do Conselho Distrital do Coroadinho, Secretaria de Estado 

da Saúde e do Programa Saúde da Família. 

Doença – As formas de transmissão e evolução das hepatites virais podem ser classificadas em dois 

grupos. Primeiro o de transmissão pelas fezes e pela boca (vírus A e vírus E) cujo mecanismo de 

transmissão está ligado às condições de saneamento básico e higiene ambiental, pessoal, dos 

alimentos e das águas. As hepatites A e E apresentam apenas em formas agudas; é auto-limitada 

de caráter benigno, as chances são uma em mil da doença evoluir para um forma mais grave.

As hepatites B, C e D possuem diversos mecanismos de transmissão: parenteral, isto é, pelas veias 

de circulação sanguínea, o que inclui o compartilhamento de agulhas para o uso de drogas injetáveis 

e o uso também de utensílios de higiene pessoal, como alicates de unha, barbeadores, escovas de 

dente, e materiais para colocação piercings e tatuagens.

O Programa Municipal de Hepatites Virais executa ações esclarecimento e sensibilização de 

profissionais de saúde e da comunidade sobre essas doenças nos sete distritos sanitários de São 

Luís, correspondendo a 57 unidades básicas de saúde.
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